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157.070.163 169.799.170 83.576.015 86.223.155 137.953.959 31.845.211 1,93 19,92

2.235.832 2.504.353 1.287.187 1.217.166 1.987.726 516.627 2,81 2,77

1 592.825 708.377 375.667 332.710 494.634 213.743 1,47

1 4 46.454 62.025 33.076 28.949 45.350 16.675 1,05

1 4 1 Campo Novo do Parecis 16.949 17.638 9.610 8.028 14.713 2.925 6,61 1,63

1 4 2 Campos de Júlio  - 2.895 1.570 1.325 1.963 932 18,54 0,45

1 4 3 Comodoro 14.118 15.046 7.920 7.126 8.865 6.181 4,34 0,69

1 4 4 Diamantino 15.387 18.580 9.587 8.993 14.316 4.264 4,65 2,4

1 4 5 Sapezal  - 7.866 4.389 3.477 5.493 2.373 23,63 0,64

Fonte: IBGE. Censo Demográfico, 2000.

MRH-Parecis

Brasil

Total Estadual

MR-Norte Matogrossense

2.17. POPULAÇÃO RESIDENTE, POR SEXO, SITUAÇÃO DO DOMICÍLIO, TAXA DE CRESCIMENTO ANUAL,

DENSIDADE DEMOGRÁFICA – BRASIL E MATO GROSSO, 1996-2000

Código Municípios

População residente

Taxa de 

crescimento 

%

Densidade 

Demográfica 

(hab/km2)

Em 

01.08.1996

Em 01.08.2000
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[image: image9.emf]Latitude 

Sul

Longitude 

Oeste

903.357,908

1 484.045,87

1 4 59.224,05

1 4 1 Campo Novo do Parecis 4/7/1988 5.315 9.448,38 15º 39’ 51’’ 57º 53’ 11’’ 572 397

1 4 2 Campos de Júlio 28/11/1994 6.561 6.804,58 13º 43’ 21’’ 59º 15’ 38’’ *620 692

1 4 3 Comodoro 13/5/1986 5.000 21.743,36 13º 39’ 33’’ 59º 47’ 20’’ 600 677

1 4 4 Diamantino 23/11/1820

Alvará 

Régio

7.630,21 14º 24’ 43’’ 56º 26’ 53’’ 269 209

1.919,07

* Altitudes: dados sujeitos a retificação.

Fonte: Elaboração SEPLAN 2007. Cadastro de cidades e vilas do Brasil (1999), e Malha municipal digital do Brasil (1997).

Área do Estado não incorporada a nenhum município

MRH-Parecis

Total Estadual

MR-Norte Matogrossense

1.2.3. DIVISÃO POLÍTICO-ADMINISTRATIVA, LEI E DATA DE CRIAÇÃO DOS MUNICÍPIOS,

ÁREA E LOCALIZAÇÃO GEOGRÁFICA, MT/2006

Código Municípios

Data de 

Criação

Lei 

Número

Área 

Geográfica 

(km2)

Coordenadas do 

Altitude 

(m)

Distância 

da Capital 

(km)


[image: image10.emf]Renda Longevidade Educação

Mato Grosso 0,718 0,74 0,741 0,773

Sorriso 0,797 0,805 0,869 0,824 1º

Cuiabá 0,79 0,734 0,938 0,821 2º

Lucas do Rio Verde 0,766 0,805 0,882 0,818 3º

Cláudia 0,789 0,802 0,848 0,813 4º

Campos de Júlio 0,778 0,804 0,849 0,81 5º

Campo Novo do Parecis 0,815 0,745 0,866 0,809 6º

Sinop 0,746 0,802 0,874 0,807 7º

Primavera do Leste 0,762 0,775 0,879 0,805 8º

Alto Taquari 0,777 0,791 0,845 0,804 9º

Sapezal 0,763 0,807 0,838 0,803 10º

Fonte: PNUD/IPEA/FJP/IBGE

2.19. 

RANKING

 DOS MUNICÍPIOS DO ESTADO DE MATO GROSSO

SEGUNDO IDH – 2000

Municípios

IDH - MUNICIPAL

IDH-M

Ranking


                          

“As grandes idéias surgem da observação dos pequenos detalhes.”       Augusto Curry
I. MENSAGEM Nº. 053/2009






Campo Novo do Parecis, 25 de agosto de 2009.

Senhor Presidente,

Senhores Vereadores:
Temos a honra de submeter à apreciação dessa Casa de Leis, nos termos do Art.96 da Lei Orgânica do Município, o anexo Projeto de Lei nº. 052/2009, que dispõe sobre o Plano Plurianual para o período 2010 - 2013, combinado com o que determina o Art. 165, § 1º da Constituição Federal.
O Plano Plurianual, ou simplesmente PPA, expressa as diretrizes, objetivos e metas da administração pública municipal para as despesas de capital e outras delas decorrentes e para as relativas aos programas de duração continuada, conforme regramento constitucional, a serem implementadas no período de 2010-2013.




O Plano Plurianual - PPA expressa o compromisso do governo com os cidadãos do Município de Campo Novo do Parecis.  Nele, Vossas Excelências encontrarão nossa visão de futuro e os nossos princípios, como também as diretrizes, objetivos e metas da administração pública municipal, visando consolidar Campo Novo do Parecis em um centro de excelência de inclusão social e pólo regional.
A Sua Excelência o Senhor

ADILSON ROQUE TEIXEIRA

Presidente do Poder Legislativo Municipal

Campo Novo do Parecis – MT 





Trata-se, pois, de relevante instrumento de gestão pública, especialmente no planejamento de longo prazo, o que pode ser percebido da presente proposta, em que se vislumbra o município no futuro, a partir da adoção da visão estratégica adotada desde o presente e construída pela Administração Pública junto à comunidade campo-pareciense.




  Sem mais para o momento e certos de contarmos com o apoio dos Senhores Vereadores, reiteramos votos de consideração e apreço.

Atenciosamente,

MAURO VALTER BERFT

Prefeito Municipal

EQUIPE DE GOVERNO

Prefeito Municipal

MAURO VALTER BERFT
Vice – Prefeito

TEODOLINO GUEDES DA SILVA LIMA
Controladora Municipal

MAGALE DOLORES QUINZANI

Assessoria Jurídica

MARCONDES SARTOR

DAIANA TAYSE TESSARO
Secretaria de Administração

EZEQUIEL DA SILVA

Secretaria de Finanças

MARCELO RIBEIRO DE SOUZA

Secretaria Municipal de Educação e Cultura

ROZENILDE CASTRO DE OLIVEIRA

Secretaria Municipal de Saúde

TEODOLINO GUEDES DA SILVA LIMA
Secretaria Municipal de Trabalho e Ação Social

CLAUDIOMIRO BOTTIN

Secretário de Infraestrutura

ELOI VERGIDES HORST

Secretaria Municipal de Esportes e Lazer

GILMAR LUIZ TESSARO

Secretaria Municipal de Desenvolvimento Econômico e Turismo
JOSÉ DIOGO DUTRA
EQUIPE TÉCNICA
· Lurdes Joner Enzweiler – Assessoria Contábil, CRC nº. 005426/O4

· Rosangela Xavier de Alcântara Nascimento – Assessora Tec.Legislativa, CRA nº. 03921/MT

· Marcelina de Fátima Quinzani – Agente Administrativo

· Elaine Alves de Carvalho – Diretora Deptº Gestão Fiscal e Prestação de Contas
· Alexandre José de Souza Lopes – Consultor, CRA nº. 4143

1. O PROCESSO DE ELABORAÇÃO DO PPA

O Plano Plurianual é o instrumento legal de planejamento da administração pública que dever definir as diretrizes, os objetivos e as metas das ações governamentais para o período de quatro anos de governo, o qual será utilizado como norteador das ações a serem desenvolvidas.

O Plano Plurianual foi formulado com base no Manual de Elaboração do PPA Passo a Passo, editado pelo Ministério do Planejamento e Gestão (2ª. Edição 2005), e também no treinamento proporcionado pela Secretaria de Estado de Planejamento e Coordenação Geral, junto a Associação Matogrossense dos Municípios – AMM.

Foram realizadas as audiências públicas nos principais bairros e em todos os Distritos do Município de Campo Novo do Parecis, bem como, nas aldeias indígenas, com a finalidade para obter as sugestões e/ou reivindicações da sociedade passiveis de serem inseridas na programação do Plano Plurianual, cumprindo assim. a determinação da Lei Federal nº 10.257, de 10 de julho de 2001, conhecida como Estatuto da Cidade, que exige a realização de debates, audiências e consultas públicas sobre as propostas do plano plurianual, da lei de diretrizes orçamentárias e do orçamento anual, como condição obrigatória para sua aprovação pela Câmara Municipal. 

Além de garantir a participação popular na sua elaboração, foi cumprido também, o principio da transparência exigido pela Lei Complementar Federal nº 101, de 4 de maio de 2000, conhecida como a Lei de Responsabilidade Fiscal – LRF, que dispõe: “A transparência será assegurada também mediante incentivo à participação popular e realização de audiências públicas, durante os processos de elaboração e de discussão dos planos, lei de diretrizes orçamentárias e orçamentos.” (Art.48, Parágrafo Único).

2. SITUAÇÃO SÓCIO-ECONÔMICA

Localização
O Município de Campo Novo do Parecis foi criado em 4.07.1988 e está localizado na Região Médio Norte Matogrossense, na microregião denominada MRH-Parecis.  Apresenta uma área geográfica de 9.448,38 km2 conforme tabela "1.2.3. DIVISÃO POLÍTICO-ADMINISTRATIVA, LEI E DATA DE CRIAÇÃO DOS MUNICÍPIOS”, extraída do Anuário Estatístico MT – 2007 (SEPLAN/MT):

[image: image11.emf]Município Ano 2007 Ano 2008 Aumento %

Creche 184 213 15,76%

Pre-Escola 749 846 12,95%

Ensino Fundamental 3.626 3.562 -1,77%

TOTAL 4.559 4.621 1,36%


População

[image: image12.emf]Leitos do SUS, privados e totais na rede hospitalar/2006

SUS

SUS 24

Privado 5

Total 29

De acordo com o Censo 2000 – IBGE, o município de Campo Novo do Parecis contava com uma população de 17.638 habitantes, dos quais 14.713 encontravam-se na Zona Urbana e 1.646 na Zona Rural. Registrava à época uma taxa de crescimento populacional de 6,61%, enquanto que a população estadual crescia apenas 2,81% ano, como se demonstra:

No mês de agosto do corrente ano, o IBGE divulgou novas estimativas da população, na qual Campo Novo do Parecis conta com 23.784 habitantes, o que contribuirá para a melhoria do Coeficiente do FPM – Fundo de Participação dos Municípios para o ano de 2010.

Situação Sócio Econômica

A principal atividade econômica do Município de Campo Novo do Parecis é a agricultura no cultivo de soja, milho, girassol,  arroz, cana de açúcar e algodão. O Município também desenvolve atividades nos setores de pecuária, Comércio, Prestação de Serviços e Agroindústria que segue em desenvolvimento. 

A atividade turística se apresenta em grande expansão devido à sua riqueza natural em um cenário privilegiado entre o Cerrado e a Floresta Amazônica, integrando dois, dos três ecossistemas de Mato Grosso:  a Amazônia e o Pantanal.

Aspectos sociais 

O Município de Campo Novo do Parecis, desmembrado do Município de Diamantino,  vem se expandindo e conta atualmente com uma área de 10.796,10 Km2  , aproximadamente 12,5% a mais quando comparado com o Censo 2000 – IBGE. 

É composta pela sede da Cidade, pelos Distritos: Itamarati Norte e Marechal Cândido Rondon, e uma área indígena de 2.826Km2 com as aldeias: Bacaval, Seringal, Bacaiuval, Sacre II e Três Cachoeiras.

A partir do ano 2000, a qualidade de vida passou a ser medida pelo Índice de Desenvolvimento Humano - IDH, criado pela Organização das Nações Unidas – ONU, composto pela combinação de três indicadores: Educação; Renda ou PIB per capita e a Longevidade. 

Dados de 2000 indicam o IDH médio de Mato Grosso (0,773) apresentando-se maior que a média nacional (0,764). O Município de Campo Novo do Parecis, por sua vez, registrava à época o IDH de 0,809 e ocupava a 6ª posição no ranking estadual.

[image: image13.emf]Capacidade ambulatorial/2006

Nº Unidades

Posto Saúde

1

Centro Saúde

6

Policlínica

-

Hospital Geral

2

Unidade Móvel Terrestre

1

Unidade de Vigi.Sanit/Epidem. Isolado

1

Unidade de Apoio diagnose e terapia (SADT isolado)

3

 

Além de não se dispor de dados mais atualizados, o IDH não demonstra o principal problema: as desigualdades entre as regiões e grupos de indivíduos. A situação é mais bem visualizada quando o IDH é associado a outros indicadores socioeconômicos - ambientais. Observa-se que dentre os 10 maiores IDH-M do Estado, apenas a Capital do Estado e os Municípios de Sinop e de Claudia não se dedicam a agricultura (soja) no ano de 2000. Daí, inferir que o IDH-M é tanto maior, quanto maior a produção de soja. 

A falta desses indicadores econômico-sociais mais atualizados limita o processo de planejamento das ações.

Manutenção e Desenvolvimento do Ensino

A educação é atendida pelas redes municipal, estadual e privada. No caso do Município de Campo Novo do Parecis, a clientela de alunos está demonstrada na tabela abaixo.

[image: image14.emf]Casos novos de morbidade/2006

Nº de Casos 

Malária

2

Dengue

213

Hanseníase

25

LTA

7

Hepatite

2

Tuberculose

5


Ações e Serviços Públicos de Saúde

O sistema de saúde é mantido pela Prefeitura através da Gestão Plena dos recursos do SUS – Sistema Único de Saúde (Transferência Fundo a Fundo pelos Governos Federal e Estadual). 

Os indicadores das ações e serviços públicos de saúde do Município de Campo Novo do Parecis estão demonstrados nas tabelas 1 a 9, elaboradas com base no Anuário Estatístico de MT 2007 (SEPLAN/MT). 

Tabela I

[image: image15.emf]Incidência de Doenças de notificação obrigatória 

Acidentes com Animais Peçonhentos

1/10.000 hab 5,27

Atendimento Anti-Rabico

1/10.000 hab 35

Dengue

1/10.000 hab 80,19

Hanseníase

1/10.000 hab 9,41

Hepatite Viral

1/10.000 hab 5,65

LTA (Leishmaniose T. A

1/10.000 hab 2,64

Meningite

1/10.000 hab 2,7

Sifilis Congênita

1/10.000 hab -

Tuberculose

1/100.000 hab

18,82

Incidência







Tabela 2

[image: image16.emf]Casos de AIDS diagnosticados em 2006

Nº de Casos 

0


Tabela 3

[image: image17.emf]Número de ocorrência de Doenças Sexualmente Transmissíveis 

(DST) notificadas /2006

Nº de Casos 

Condiloma Acuminado

69

Herpes Genital

14

Sífilis 

10

Sínd. Corrimento Cervical

916

Sínd. Corrimento Uretral

22

Sínd. Úlcera Genital Feminina

2


Tabela 4

[image: image18.emf]Novos Casos Hanseníase Nº de Casos 

Examinadas

21

Positivas

18

F

-

V

16

F+V

2

Malária

Pessoas Atingidas

Espécies 

Parasitárias

Casos novos de Hanseníase e Malária (casos positivos e espécies)

2006

25


Tabela 5

[image: image19.emf]Médicos credenciados pelo SUS/2006 nº de Médicos

32







Tabela 6

[image: image20.emf]3ª Dose Cobert.%

396

86,46

3ª Dose Cobert.%

415

90,61

1ª Dose Cobert.%

454

99,13

1ª Dose Cobert.%

425

92,79

3ª Dose Cobert.%

399

87,12

1ª Dose Cobert.%

434

94,76

Febre Amarela

Poliomelite

Tetravalente

Tríplice Viral

BCG(ID)

Vacinas aplicadas e tipos/2006

Hepatite B


[image: image21.emf]Produção Produção

(t) (t)

482.391 1.682.839 392.408 1.437.926

1 206.477 657.881 166.572 594.515

1 4 129.741 424.158 105.466 385.049

1 4 1 Campo Novo do Parecis 23.856 92.078 24.874 95.243

1 4 2 Campos de Júlio 11.870 37.939 14.150 47.445

1 4 3 Comodoro 500 1.425 - -

1 4 4 Diamantino 40.042 123.798 22.664 84.016

1 4 5 Sapezal 53.473 168.918 43.778 158.345

Fonte: 

IBGE

Produção Agrícola Municipal.

MRH-Parecis

11.3.2. ÁREA COLHIDA E PRODUÇÃO DA CULTURA DE ALGODÃO HERBÁCEO 

Código Municípios

2005 2006

Área  Colhida 

(ha)

Área  Colhida 

(ha)

Total Estadual

MR-Norte Mato-grossense

Tabela 7

Tabela 8

[image: image22.emf]Produção Produção

(t) (t)

205.961 12.595.990 202.182 13.552.228

1 42.049 2.742.357 44.433 2.737.062

1 4 34.161 2.240.503 36.388 2.230.423

1 4 1 Campo Novo do Parecis 27.219 1.760.443 26.745 1.555.783

1 4 2 Campos de Júlio - - 2.701 194.580

1 4 4 Diamantino 6.942 480.060 6.942 480.060

Fonte: IBGE Produção Agrícola Municipal.

MRH-Parecis

Total Estadual

MR-Norte Mato-grossense

11.3.8. ÁREA COLHIDA E PRODUÇÃO DA CULTURA DE CANA-DE-AÇÚCAR

POR MUNICÍPIO, MT/2005-2006

Código Municípios

2005 2006

Área  Colhida 

(ha)

Área  Colhida 

(ha)


Tabela 9

[image: image23.emf]Produção Produção

(t) (t)

853.581 2.262.863 279.813 720.834

1 614.077 1.690.640 183.975 496.988

1 4 28.431 74.796 15.545 42.927

1 4 1 Campo Novo do Parecis 2.150 5.601 7.200 21.600

1 4 2 Campos de Júlio 4.000 12.000 1.276 3.254

1 4 3 Comodoro 5.310 13.981 1.399 4.365

1 4 4 Diamantino 8.280 22.356 5.000 12.000

1 4 5 Sapezal 8.691 20.858 670 1.708

Fonte:IBGE Produção Agricola Municipal

MRH-Parecis

MR-Norte Mato-grossense

11.3.4. ÁREA COLHIDA E PRODUÇÃO DA CULTURA DE ARROZ 

POR MUNICÍPIO, MT/2005-2006

Código Municípios

2005 2006

Área  Colhida 

(ha)

Área  Colhida 

(ha)

Total Estadual


Estrutura Fundiária
A estrutura fundiária do Município é caracterizada por médias e grandes propriedades produtoras de grãos.

[image: image24.emf]Produção Produção

(t) (t)

1.043.815 3.483.266 1.079.970 4.228.423

1 762.638 2.452.656 758.482 2.890.471

1 4 215.385 746.060 203.783 797.935

1 4 1 Campo Novo do Parecis 35.700 125.024 32.050 133.937

1 4 2 Campos de Júlio 51.187 203.761 48.495 186.248

1 4 3 Comodoro 12.062 36.186 9.500 24.600

1 4 4 Diamantino 44.781 122.889 49.888 179.273

1 4 5 Sapezal 71.655 258.200 63.850 273.877

Fonte:IBGE Produção Agrícola Municipal.

MRH-Parecis

Total Estadual

MR-Norte Mato-grossense

11.3.21. ÁREA COLHIDA E PRODUÇÃO DA CULTURA DE MILHO (EM GRÃO)

POR MUNICÍPIO, MT/2005-2006

Código Municípios

2005 2006

Área  Colhida 

(ha)

Área  Colhida 

(ha)


[image: image25.emf]Setor Primário 223.074.853                             31,1%

Comércio e Indústria 313.858.789                            

43,8%

Serviços Transportes e Comunicação 179.294.787                            

25,0%

TOTAL 716.228.429                             100,0%

SETORES DA ECONOMIA VALOR ADICIONADO 2008 VARIAÇÃO %

Fonte:SEFAZ/MT-ACHR-600. VA Preliminar DOE 30.06.2009 


[image: image26.emf]ANOS VALOR ADICIONADO % CRESCIMENTO

2005 806.357.276 R$                        -

2006 673.521.252 R$                        -16,5%

2007 619.028.250 R$                        -8,1%

2008* 754.049.013 R$                        21,8%

Fonte: IPM/SEFAZ/MT * Estimado

EVOLUÇÃO DO VALOR ADICIONADO 2005 A 2008


[image: image27.emf] 

MACRO  -  OBJETIVOS  

MUNICÍPIO    CIDADÃO  

MUNICÍ PIO    COM    QUALIDADE    DE VIDA  

MUNICÍPIO    INCLUSIVO  

MUNICÍPIO   PRÓSPERO  

MUNICÍP IO    AGRADÁVEL    DE SE VIVER  


Estrutura Econômica
A sua estrutura econômica pode ser observada na tabela abaixo. 

[image: image28.wmf]LRF, art. 4°, § 2°, inciso V

Valores em R$ 1,00

EVENTO

Valor Previsto 

2010

Valor Previsto 

2011

Valor Previsto 

2012

Valor Previsto 

2013

TOTAL

Aumento Permanente da Receita  

   1.890.200 

   3.167.600 

   4.763.600 

   5.365.600 

   15.187.000 

(-)  Transferências Constitucionais

(-)  Transferências ao FUNDEB

          (263.600)

          (466.700)

          (763.200)

          (860.000)

    (2.353.500)

Saldo Final do Aumento Permanente de Receita  

(I)

        1.626.600 

        2.700.900 

        4.000.400 

        4.505.600 

        12.833.500 

Redução Permanente de Despesa (II)

                  -   

Margem Bruta  (III) = (I+II)

        1.626.600 

        2.700.900 

        4.000.400 

        4.505.600 

        12.833.500 

Saldo Utilizado da Margem Bruta (IV)

                     -   

                     -   

                     -   

                     -   

                       -   

   Impacto de Novas DOCC

                       -   

Margem Líquida de Expansão de DOCC (III-IV)

        1.626.600 

        2.700.900 

        4.000.400 

        4.505.600 

        12.833.500 

FONTE: Estimativa da Receita PPA 2010-2013


Observa-se que o Valor Adicionado, medida próxima, do PIB (Produto Interno Bruto) do Município é de superior a R$ 716,2 milhões, em que o setor preponderante é o Comercio/Indústria, com 43,86% do total da economia, seguindo-se o Setor Primário com 31,1% e o Setor de Serviços com os restantes 25%.

A evolução do Valor Adicionado do Município no período de 2005-2008 está demonstrada na tabela abaixo.

[image: image29.emf]Percentuais

PARÂMETROS 2010 2011 2012 2013

2,5% 2,5% 2,5% 5,0%

3,5% 3,5% 3,5% 7,0%

4,50% 4,50% 4,50% 4,50%

10% 10% 10% 10%

10% 5% 5% 5%

10% 10% 10% 10%

15% 10% 10% 10%

2,5% 1,0% 1,0% 1,0%

5% 5% 5% 5%

25% 5% 0% 0%

4,50% 4,50% 4,50% 4,50%

50% 50% 50% 50%

2,101                           2,122                 2,122                  2,122                    

4,50% 4,50% 4,50% 4,50%

4,50% 4,50% 4,50% 4,50%

48.866.000                   51.309.000        54.901.000         58.744.000           

ICMS – indice

Taxa para cálculo Divida Interna

IGPM-DI/FGV

PIB - MT (Em R$ Milhares)

Divida Ativa Esforço Fiscal

Esforço Fiscal ITR

Média IGPM/IPCA/INPC/IPC-DI

Iluminação pública

PIB – Brasil

PIB-Regional – MT

IPCA/IBGE

Expansão IPTU

ISS esforço fiscal

Contr Melhoria

Água

ICMS – 25% Aumento do indice
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0001. Ação Legislativa 2.752.000 3.145.500 3.411.000 3.712.500 13.021.000 4,4%

0002. Educativa – Educação Participativa 18.156.900 19.770.180 20.900.200 22.692.920 81.520.200 27,5%

0003. Formando Campeões, Firmando  1.128.500 1.349.000 1.395.000 1.443.000 5.315.500 1,8%

0004. Saúde Para Todos 11.187.000 12.159.900 13.511.800 14.107.400 50.966.100 17,2%

0005. Vida Saudável 3.836.000 3.319.000 3.478.000 3.891.000 14.524.000 4,9%

0006. Amigo Que Zela 88.000 99.000 125.000 145.000 457.000 0,2%

0007. Bem Morar 16.000 16.000 31.000 61.000 124.000 0,0%

0008. Comunidade Inclusiva 1.696.000 1.632.600 2.063.000 2.209.400 7.601.000 2,6%

0009. Geração de Emprego e Renda 1.570.910 650.500 590.500 321.000 3.132.910 1,1%

0010. Desenvolvimento Sustentável 6.795.000 7.583.000 8.319.520 11.113.000 33.810.520 11,4%

0011. Gestão Pública Responsável 11.704.850 12.030.400 12.974.000 13.440.300 50.149.550 16,9%

0013. Apoio e Fortalecimento da Agricultura 

Familiar e Economia Solidária 85.000 88.000 88.000 88.000 349.000 0,1%

9999. Reserva de Contigência 70.000 70.000 75.000 76.000 291.000 0,1%

SOMA 59.086.160 61.913.080 66.962.020 73.300.520 261.261.780 88,2%


Nota-se que a economia municipal sofreu uma grande queda nos anos de 2006 e 2007 com uma drástica redução do Valor Adicionado porém em 2008 a economia do município voltou a crescer, estando ainda inferior ao montante do ano de 2005. 

3. VISÃO ESTRATÉGICA

Em busca de fazer um “Campo Novo do Parecis Melhor”, assumimos a Missão de “Proporcionar a formação, promoção e o desenvolvimento da comunidade campo-pareciense com gestão pública responsável e de credibilidade”.

As ações irão a busca de “Consolidar Campo Novo do Parecis em um centro de excelência, de inclusão social e pólo regional”.
O Plano Plurianual 2010-2013, elaborado por todos os setores da Administração Municipal compreende as diretrizes e metas para o desenvolvimento humano e econômico do Município através da implementação de 11 programas de governo, agrupados em 5 macro-objetivos, conforme demonstra o diagrama abaixo:
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PROGRAMAS DE GOVERNO

0001. Ação Legislativa

0002. Educativa – Educação Participativa

0003. Formando Campeões, Firmando Amizades

0004. Saúde Para Todos
0005. Vida Saudável
0006. Amigo Que Zela
0007. Bem Morar
0008. Comunidade Inclusiva
0009. Geração de Emprego e Renda
0010. Desenvolvimento Sustentável
0011. Gestão Pública Responsável

0012. Gestão da Previdência do Regime Estatuário

0013. Apoio e Fortalecimento da Agricultura Familiar e Economia Solidária 

9999. Reserva de Contingência 
4. CENÁRIO FISCAL

Estimativa das Receitas
A estimativa da receita foi elaborada por ocasião do projeto de lei das diretrizes orçamentárias – LDO 2010, tendo sido observadas as normas técnicas e legais, considerando-se os efeitos das alterações na 
legislação, da variação do índice de preços, do crescimento econômico e de outros fatores relevantes. Além disso, foi atendida a orientação contida no Ofício-Circular n° 17/2005/CCONT-STN, utilizando-se, para as estimativas da receita, metade das estimativas de crescimento do PIB – Produto Interno Bruto do Brasil e também, do Estado de Mato Grosso, e de modo especial, a retomada do crescimento da participação de Campo Novo na arrecadação do ICMS – Cota parte de 25%. Entretanto, quando fechamento do Plano Plurianual, procedemos a revisão da a projeção das receitas, tendo sido utilizados os seguintes parâmetros:
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A aplicação desses parâmetros sobre a receita revista para o ano de 2009 resultou na projeção das receitas para o cenário do PPA. 

Despesas Obrigatórias de Caráter Continuado

Está previsto no plano a expansão e o aperfeiçoamento da ação governamental e, por conseguinte, o aumento da despesa obrigatória de caráter continuado. Trata-se de matéria regulamentada através do Art. 17, da Lei de Responsabilidade Fiscal, que: “Considera-se obrigatória de caráter continuado a despesa corrente derivada de lei, medida provisória ou ato administrativo normativo que fixem para o ente a obrigação legal de sua execução por um período superior a dois exercícios”.   

Portanto,  a criação ou geração de despesa continuada  depende da existência de margem para a sua expansão.  Neste caso, a LRF conceitua Margem de Expansão da Despesa  Obrigatória de Caráter Continuado, como sendo “aumento permanente de receita o proveniente da elevação de alíquotas, ampliação da base de cálculo, majoração ou criação de tributo ou contribuição”.     A referida margem de expansão para o período de 2010-2013 está evidenciada na tabela abaixo.
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Fica evidenciado que o aumento permanente da receita, isto o crescimento da receita básica, sem contar o efeito inflacionário, será da ordem de R$ 12.833.500,00 para o período do plano. Este montante corresponde a capacidade  que o Município tem para a geração de despesa obrigatória de caráter continuado.

Programação de Recursos para o período de 2010-2013

A programação do Plano Plurianual está evidenciada no quadro abaixo.
Observa-se que a Administração Direta (Prefeitura e Câmara) absorverão 88,3% do total, cabendo ao Regime de Previdência (FUNSEM) os 11,7% restantes.

Os recursos municipais não serão suficientes para o financiamento das ações previstas, havendo a necessidade de se recorrer as Transferências de Capital (convênios) junto aos governos federal e estadual.

[image: image2.emf]RESUMO DA PROGRAMAÇÃO DO PPA ANO 2010 ANO 2011 ANO 2012 ANO 2013  TOTAL DO PPA PART. %

Recursos de Fontes Municipais 56.086.160 61.113.080 66.462.020 72.500.520 256.161.780 86,5%

Recursos de Convênios União e Estado 3.000.000 800.000 500.000 800.000 5.100.000 1,7%

Recursos do RPPS 8.176.900 8.535.100 8.909.500 9.300.600 34.922.100 11,8%

TOTAL PROGRAMADO 67.263.060 70.448.180 75.871.520 82.601.120 296.183.880 100,0%

Valores a Preços Médios de 2010
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25 DE AGOSTO DE 2009
“DISPÕE SOBRE O PLANO PLURIANUAL PARA O PERÍODO DE 2010 A 2013 - PPA 2010/2013, E DÁ OUTRAS PROVIDÊNCIAS”.

MAURO VALTER BERFT, Prefeito Municipal de Campo Novo do Parecis, Estado de Mato Grosso, faz saber que a Câmara Municipal aprovou e eu sanciono a seguinte Lei:

Art.1º. Fica instituído o Plano Plurianual para o quadriênio 2012/2013 em cumprimento ao que dispõe o art. 7º, I da Lei Orgânica Municipal, combinado com o disposto no art. 165, § 1º, da Constituição Federal, estabelecendo as diretrizes, objetivos e metas da administração municipal para as despesas de capital, outras delas decorrentes e para as relativas aos programas de duração continuada, na forma dos anexos de 1 a 5 desta Lei.

Parágrafo único. Os valores constantes do Plano Plurianual 2010/2013 são referenciais, estimados com base nos preços médios de 2010 e não se constituirão em limites à programação das despesas anuais, expressas nas Leis Orçamentárias e seus respectivos créditos adicionais.

Art. 2º. A Lei de Diretrizes Orçamentárias e do Orçamento Anual serão elaboradas de modo compatível com os objetivos e metas dos programas constantes do presente plano, e observará as normas estabelecidas na Constituição Federal, na Lei Orgânica Municipal, na Lei Complementar Federal nº. 101, de 4 de maio de 2000 e demais leis que disciplinam a matéria.

Art. 3. As prioridades e metas para o ano de 2010, conforme estabelecido no art.2º, da Lei nº. 1.310, de 14 de julho de 2009, que dispõe sobre as Diretrizes Orçamentárias para 2010, estão especificadas no Anexo 6 desta Lei. 

Art. 4º. A exclusão ou alteração de programas constantes desta lei, bem como a inclusão de novos programas será proposta pelo Poder Executivo, através de projeto de lei específico.

Art. 5º. A inclusão, exclusão ou alteração de ações no Plano Plurianual poderá ser através da lei orçamentária anual ou de seus créditos adicionais, apropriando-se ao respectivo programa, as modificações conseqüentes.

Parágrafo único. Fica o Poder Executivo autorizado a incluir, excluir ou alterar ações e suas respectivas metas, sempre que tais modificações sejam realizadas no orçamento do Município.

Art. 6º.   A expansão ou aperfeiçoamento de ação governamental que acarrete aumento da despesa observará obrigatoriamente, a Margem de Expansão das Despesas Obrigatórias de Caráter Continuado, de acordo com o demonstrativo integrante do Anexo de Metas Fiscais, da LDO Anual.

Art. 7º. Serão considerados na Lei de Diretrizes Orçamentárias e nas Leis Orçamentárias Anuais os efeitos de alterações na legislação tributária, atos decorrentes de concessões e ou reduções de isenções fiscais, revisões de alíquotas dos tributos de competência do Município e os resultados decorrentes do aperfeiçoamento do sistema de controle e cobrança de tributos e da dívida ativa.

Art. 8º. Os programas integrantes do presente Plano Plurianual serão monitorados e avaliados, devendo ser elaborado o Relatório de Avaliação Anualmente.

§ 1º. Para atendimento ao disposto neste artigo, o Poder Executivo instituirá o Sistema de Monitoramento e Avaliação, sob a coordenação da Controladoria Municipal, a quem caberá definir as diretrizes e orientações técnicas para a avaliação.

§ 2º. O Poder Executivo Municipal enviará à Câmara de Vereadores, até o dia 30 de abril de cada exercício o Relatório de Avaliação Anual.

Art. 9º.  Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.




Art. 10. Revogam-se as disposições em contrário.




Gabinete do Prefeito Municipal de Campo Novo do Parecis, aos 25 dias do mês de agosto de 2009.

MAURO VALTER BERFT

Prefeito Municipal

   


Registrada na Secretaria Municipal de Administração, publicado por afixação no lugar de costume, data supra.

EZEQUIEL DA SILVA

Secretário Municipal de Administração

ANEXOS AO PROJETO DE LEI
PROJETO DE LEI
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